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Resumo 

 

 

Yamaki, Roberto Takao; Ripper, José Luis Mendes (orientador). O uso da 

miniatura no desenvolvimento e passagem das formas técnicas – 

subjetividade e materialidade. Rio de janeiro, 2012. 112p. Dissertação de 

Mestrado – Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 
 

 O trabalho apresenta inicialmente certas técnicas tradicionais de construção 

com terra e as maneiras que as diversas culturas lidavam com este material de 

construção, que é utilizado desde épocas remotas até hoje no mundo. Apresenta 

também a maneira como as pessoas se organizavam no passado para realizar estas 

construções. O segundo capítulo trata do foco principal desta dissertação, que são 

os modelos reduzidos chamados aqui, por certas particularidades técnicas e 

metodológicas, de miniaturas. Mostra alguns aspectos históricos destas miniaturas, 

como a sua ocorrência desde tempos primordiais da civilização. O relato passa pelo 

Neolítico do Sudeste europeu, pelas culturas do Oriente Próximo, pelo Egito e 

Grécia. O relato se detém em um caso brasileiro contemporâneo, baseado em 

estudo acadêmico sobre as construções da tribo Karajá. Demonstra-se aí a 

importância dada pela tribo aos modelos em escala de suas ocas feitas ao lado do 

canteiro de obras. A seguir, estabelece as relações das miniaturas com os demais 

objetos, seres também participantes do espaço do laboratório, e explica o 

significado e terminologia destes objetos que formam com as miniaturas a parte 

concreta da pesquisa. Chama a atenção para o estado essencialmente mecânico das 

miniaturas e para os estados dos outros objetos: estado mental, estado eletrônico e 

estado de uso. Prosseguindo, cita uma importante exposição sobre miniaturas 

realizada no Solar Grandjean de Montigny, PUC-Rio. Comenta e mostra uma serie 

destes objetos expostos, inclusive os mais recentes que se referem à partes de 

arquitetura do prédio do LILD, ora em construção. Por fim mostra a utilização das 

miniaturas na passagem de técnicas construtivas para pessoas de uma comunidade 

do Jardim Anil, Jacarepaguá no do Rio de Janeiro. 
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Abstract 

Yamaki, Roberto Takao; Ripper, José Luis Mendes (Advisor). The use of 

miniatures on form research and technic teaching in LILD. Rio de 

Janeiro, 2011. 112p. MSc. Dissertation – Departamento de Artes e Design, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The work initially presents certain traditional building techniques with land 

and the ways that different cultures dealt with this construction material, which is 

used since ancient times until today in the world. It also shows how people 

organized themselves in the past to perform these constructions. The second 

chapter addresses the main focus of this dissertation, which are the scale models 

called here, for certain technical and methodological peculiarities, miniatures. 

Shows some historical aspects of these miniatures, as its occurrence since earliest 

times of civilization. The story goes through the Neolithic southeast Europe, the 

cultures of the Near East, through Egypt and Greece. The report dwells on a 

contemporary Brazilian case, based on a study on the constructions of the Karaja 

tribe. It is shown here the importance given by the tribe to scale models of their huts 

made beside the construction site. The following chapter establishes the relations of 

miniatures with other objects, beings also participants of lab space, and explains the 

terminology and meaning of these objects that form with the miniatures the 

concrete part of the research. Draws attention to the essentially mechanical state of 

the miniatures and the states of the objects: mental state, electronic state and state of 

use. Continuing, mentions an important exhibition on miniatures held at Solar 

Grandjean de Montigny, at PUC-Rio. Comments and shows a series of exhibits, 

including the latest, that refer to parts of the LILD’s architecture, currently under 

construction. Then finally shows the use of miniatures in the passage of 

construction techniques for people of a community called Jardim Anil, in 

Jacarepagua, Rio de Janeiro. 
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